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Arena de saltos no colchão suspenso por pneus.

Arena de lançamentos.
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ANEXO 5
ESPAÇOS E MATERIAIS ALTERNATIVOS

Faixas para raias.

Corridas raiadas.

Arremessos e lançamentos do setor demarcado por 
mangueira.

Saltos sobre colchões suspensos por pneus.
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Saltos em distân-
cia visando setores 
demarcados.

Saltos em distância 
sobre colchão sus-
penso por pneus.

Corrida com re-
sistência.
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ARENA DE ESPORTES
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Ginastica



70 Aprimoramento do Esporte Escolar na Escola de Tempo Integral: Jogos e Brincadeiras, Atletismo e Ginastica.



71Aprimoramento do Esporte Escolar na Escola de Tempo Integral: Jogos e Brincadeiras, Atletismo e Ginastica.

Ginastica
Profa. Margareth de Paula Ambrosio
Prof. Marcus Vinicius Bonfi m Ambrosio

INTRODUÇÃO

Como uma prática corporal, das mais antigas que se tem registro, a ginástica é plena de possibilidades 
tais como: a interação social; o trabalho em grupo; e desafi os que levam o jovem e a criança a conhecer 
e superar seus limites. É nossa preocupação dar subsídios para o desenvolvimento da ginástica, na 

perspectiva da inclusão, e da diversidade dos movimentos, com o foco na ludicidade dentro dos limites e 
possibilidades dos grupos envolvidos. 

 Apresentaremos algumas metodologias que possibilitam ou que abrem espaço para a criação e 
exploração dos movimentos pelos alunos, buscando também a adequação do espaço e do material disponível 
à atividade ginástica. É nossa intenção darmos subsídios para a criação e aproveitamento de materiais 
alternativos, com matéria prima de fácil acesso, incluindo aqui materiais recicláveis, dando algumas sugestões 
que levem o professor a pensar a ginástica como uma atividade possível em todos os espaços, e não somente 
naqueles que têm infra-estrutura e materiais específi cos para este fi m. 

No senso comum a ginástica ainda é encarada como atividade para profi ssionais especializados, 
devido aos perigos advindos de sua prática. É possível a adoção de metodologias e de técnicas de proteção, 
que podem ser utilizadas em diversas situações. Abordaremos alguns princípios metodológicos que poderão 
ser mobilizados nas mais diversas situações, com ou sem material. 

Esse caderno será agrupado pelos seguintes temas: 

GINÁSTICA ACROBÁTICA (ACRO)1. 
GINÁSTICA GERAL (GG)2. 
GINÁSTICA RÍTMICA (GR)3. 
GINÁSTICA DE SOLO (GS)4. 
PRÁTICAS CIRCENSES 5. 

Listamos acima, cinco possibilidades de se trabalhar a ginástica em um programa de módulos de oito 
ofi cinas curriculares ou mais. Para que se conheça o grupo de trabalho, dando oportunidade ao mesmo de 
conhecer as diversas possibilidades de ação na ginástica, próprias para sua realidade, aconselhamos, para o 
primeiro módulo, duas ofi cinas curriculares de cada tema ginástico. Sugerimos como tema motivador inicial a 
Ginástica Acrobática, pois a mesma, por ter como principal característica a formação de pirâmides, apresenta-
se como uma atividade extremamente motivante e desafi adora, portanto, ideal para se iniciar um módulo que 
tenha como tema a ginástica. Caso a ofi cina curricular seja apenas de um mês, e for do interesse do professor e 
alunos vivenciar mais de um tema ginástico aconselhamos o trabalho sob a forma de circuito, evitando-se assim 
as fi las, tão indesejáveis no processo educativo. 

Como sugerimos o início do trabalho alternando de duas em duas ofi cinas a cada nova ginástica apren-
dida, após a Ginástica Acrobática aconselhamos a introdução da Ginástica de Solo como segunda opção, para 
depois inserir a Ginástica Geral, seguida das Práticas Circenses e Ginástica Rítmica. 

Procurar ao fi nal de cada ofi cina curricular, refl etir com os alunos, sobre o decorrer da mesma, quanto aos 
aspectos atitudinais, conceituais e procedimentais1; 

1 - Adotamos a classifi cação de Coll (1986), em que agrupa os conteúdos segundo suas abordagens conceituais, procedimentais ou atitudinais. Essa 
classifi cação corresponde respectivamente às perguntas “o que se deve saber?”, “o que se deve fazer?” e “como se deve ser?”, com o intuito de alcançar 
as habilidades/competências propostas nas fi nalidades educacionais. Para informações sobre este tema sugerimos a consulta em ZABALA, A. A prática 
educativa – como ensinar. PortoAlegre: Artmed, 1998. 224p.
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MÓDULO 1:
AUXÍLIO E PROTEÇÃO

No início da primeira oficina curricular, iniciar com a proteção e o auxílio, para somente depois 
introduzir o trabalho com as pirâmides2. Isso possibilitará às crianças e jovens, o instrumental necessário para 
proteger ou auxiliar seus colegas, durante a execução das pirâmides, aproximando-os e possibilitando uma 
maior interação e compromisso com a atividade, pois ele participará ativamente de todos os momentos do 
processo de aprendizagem da mesma. Como a técnica para proteção assimilada pode ser adaptada para 
todos os elementos e situações da prática ginástica, a cada oficina curricular, as crianças/ jovens se sentirão 
mais à vontade para auxiliar o professor nas proteções, podendo também proteger os colegas, em duplas.

Não existe uma ou a melhor técnica quando se trata de proteção, mas técnicas diferenciadas, cabendo 
ao professor buscar aquela à qual melhor se adapte. Uma das mais tradicionais é a “pega de mola”, quando 
as duas mãos envolvem o braço como uma mola, podendo os polegares ficarem acima um do outro ou lado a 
lado. O importante é que a pega não aconteça na articulação do cotovelo, para que seja mantida a liberdade 
do movimento, pode ser efetuada em outras partes do corpo, como nos quadris, ou na coxa. Outro motivo para 
que se evite pegar na articulação do cotovelo é para se evitar acidentes. Esta é uma proteção fácil de ser 
assimilada pelas crianças/jovens, podendo ser utilizada pelos mesmos nos auxílios aos colegas, em fases mais 
avançadas, ou ao ajudarem o professor nas proteções.

A “pega de mola” pode ser utilizada nas pernas, conforme a figura ao 
lado, nos braços, tronco, ou qualquer outra parte do corpo do jovem com 
o objetivo de interferir no movimento, como se estivesse comprimindo uma 
mola.

Outros aspectos importantes a serem observados ao se dar proteção: Utilizar uma posição que 
permita uma base de sustentação corporal que facilite a ação (Exemplo: se ajoelhado, sempre apoiar no 
chão o pé que fica à frente, em relação à linha do movimento, em diagonal);

Posicionar-se um pouco à frente da posição inicial do jovem executante, para que possa 1.	
acompanhar com segurança, do início ao fim do elemento executado;

Aproximar-se o mais possível da linha de ação do jovem, adotando uma postura ergonomicamente 2.	
adequada, para não sobrecarregar a musculatura lombar e não fazer esforços desnecessários;

Utilizar as crianças/jovens para executar as proteções, para aumentar a compreensão do 3.	
mesmo sobre o mecanismo do movimento, dentre outras vantagens;

Colocar-se em uma posição que lhe permita dar proteção, sem perder de vista o restante da 4.	
turma.

2 - Fotos/ilustração na parte “Metodologias”, referente a auxílio e proteção. 
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GINÁSTICA ACROBÁTICA: realizada em colchões, sem o uso de aparelhos, com o objetivo de vivenciar 
práticas ginásticas em pares ou grupos. Através dela os alunos experimentam o domínio do corpo em diversas 
alturas, velocidades e deslocamentos, numa combinação de habilidades motoras e cognitivas, estimulando a 
expressão total das possibilidades de movimentos corporais, privilegiando a inclusão, a união e o trabalho em 
grupo.

Aconselhamos que as atividades diárias sejam iniciadas com brincadeiras relacionadas ao transporte, 
ao equilíbrio ou à sustentação dos companheiros, devido a estas características serem as mesmas que serão 
trabalhadas em todas as oficinas deste tema.  É inerente a esta ginástica trabalhar a interação, a colaboração, 
a permuta, advindas do contato mais próximo que o trabalho de formação de pirâmides proporciona; além 
do fato da maior parte de seus movimentos serem de sustentação e/ou equilíbrio em cima de um companheiro. 
Tornam-se, desta forma, mais visivelmente alcançáveis alguns dos objetivos/conteúdos atitudinais, relacionados 
principalmente à interação social e ao respeito. É necessário, portanto, desde o primeiro encontro da oficina 
curricular perguntar-se, sobre qual ênfase deve ser dada, (o que se quer ensinar e com qual objetivo) segundo 
a necessidade daquela turma. Será conhecimento do grupo; confiança; equilíbrio? A própria análise do profes-
sor e seu bom senso irão definir, proporcionando ao mesmo buscar nas atividades do encontro, respostas para 
trabalhar segundo esta necessidade.  

Atividades sugeridas: 

Atividades em grupos de transporte dos companheiros assentados, deitados, em pé, dentre outras;a)	
Atividades em grupos de transporte de materiais próprios da ginástica ou não, tais como: colchões, b)	
plintos, bancos suecos, pneus, placas de EVA, dentre outras;
João teimoso (três a três e em grupos pequenos);c)	
Atividades em grupos de transferência dos materiais ou dos companheiros por cima dos participantes, d)	
até o final da fila;
Balanço humano (pés apoiados nos pés do companheiro, assentando-se alternadamente);e)	

Trabalhos de confiança e cinestesia1.	 3, tais como: 

dois a dois trabalhando, um é o guia e o outro é o cego. O primeiro conduz o segundo que estará a)	
com os olhos vendados, fazendo o percurso sobre o circuito formado com materiais de ginástica. Após 
algum tempo trocam de lugares;
Trenzinho com cinco ou seis alunos. Todos com olhos vendados à exceção do guia, que conduzirá o gru-b)	
po fazendo o percurso de um circuito ginástico. O guia deverá ser consciencioso, conduzindo o grupo 
com responsabilidade e seriedade.

3 - Atividades que permitam ao jovem a percepção de seu corpo em movimento. 

Devem-se trabalhar concomitantemente ao desenvolvimento de cada módulo os objetivos/conteúdos 
conceituais referentes a cada tipo diferente de ginástica, ou mesmo ao tema ginástica. Sugerimos esta 
abordagem no início de cada encontro, com a exibição de slides, figuras, fotos, reportagens escritas ou 

gravadas na TV, pedidas como “para casa”, em encontros anteriores, que retratem o tema; ou em encon-
tros específicos para este fim, com a exibição de filmes sobre ginástica, construção de jogos de tabuleiro 
que abordem temas ginásticos, pesquisa orientada sobre o tema na internet (caso a escola tenha labo-
ratório) ou a elaboração de histórias em quadrinhos com aquilo que foi aprendido, buscando uma maior 

compreensão do tema trabalhado. Alguns links interessantes: http://www.colegiosaofrancisco.com.br/alfa/
ginastica/ginastica-acrobatica.php; http://www.ginasticas.com/ginasticas/gin_acrobatica.html; http://

www.cbginastica.com.br

Talvez um dos maiores obstáculos para se trabalhar com este tema, seja a insegurança do professor sobre 
que tipo de proteção utilizar para cada tipo de movimento ginástico. Confiança na execução é o primeiro 

passo para que se chegue ao que o professor entenda como “melhor”, pois o método ideal não existe.  
Parta da técnica de “pega de mola”, que a própria adaptação a cada situação levará a uma boa per-

formance no que diz respeito à segurança para o aluno. 
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Ao desenvolver atividades que tenham como objetivo a percepção de seu corpo em movimento, em posições 
corporais adotadas em determinados momentos ou mesmo em posições inabituais, estabelecer estratégias 
que levem os jovens a verbalizar estas percepções, o que os ajudará no conhecimento de seu próprio corpo 
e suas possibilidades e limitações4.

Em grupos de no mínimo quatro e no máximo seis, iniciar construção de pirâmides, obedecendo:2.	

a lógica do mais simples para o mais complexo, ou seja, pegadas mais simples para mais complexas; a)	
da execução com proteção para a execução apenas com auxílio; b)	
da posição mais baixa, com apoio do corpo em uma superfície de segurança, para a mais elevada c)	
sem este apoio. 

Exemplo: 
da posição assentada em uma cadeira ou banco, com proteção (ação direta do auxiliar na me--	
cânica do movimento) de dois colegas, um de cada lado, para o mesmo, com auxílio (ação do 
auxiliar no sentido de dar segurança para a prática, ou seja, caso seja preciso, segurar para não 
deixar cair); 
progredir para a posição assentada em superfície mais alta, com proteção, para a mesma com -	
auxílio; 
progredir para a posição em pé, apoiado com as costas na parede e proteção, para a mesma -	
posição com auxílio; até atingir a posição em pé, no meio dos colchões, inicialmente também com 
proteção, até que se tenha segurança para tentar apenas com auxílio;
 progredir para a prática da execução independente, apenas com a proteção dada pelos col--	
chões. 

Em grupos de no mínimo quatro e no máximo seis: à medida que o grupo evoluir nesta prática, modificar 3.	
a metodologia para leitura de imagens de pirâmides escolhidas pelo professor e apresentadas para 
as crianças/jovens, deixando que os mesmos experimentem primeiro com proteção, sob a supervisão e 
mediação do professor, evoluindo para a prática apenas com auxílio, aumentando progressivamente a 
dificuldade das imagens apresentadas; 

Posteriormente, também após apresentarem segurança na fase anterior, partir para a criação de 4.	
formas próprias de pirâmides, desenhadas em papel oferecido pelo professor, com experimentação 
primeiro com proteção e depois com auxílio, finalizando com apresentação das pirâmides criadas para 
a turma;

Procurar ao final de cada oficina curricular, refletir com os alunos, sobre o quanto a construção de 5.	
pirâmides pode promover – e como isto é importante para esta prática - atitudes de respeito, coragem, 
partilha, solidariedade, confiança, entre outros, tanto quanto aos aspectos atitudinais, conceituais e 
procedimentais relacionados à mesma;

Sugestões de formações de pirâmides: apresentar para os alunos, ilustrações de pirâmides, iniciando-se 6.	
com algumas de mais fácil execução, aumentando esta no decorrer dos encontros.

Socialização das pirâmides construídas por cada grupo ao final de cada encontro/ oficina curricular.7.	

4 - Segundo Kunz (2004) “Falar sobre as atividades realizadas, vivências e experiências desenvolvidas oferece a possibilidade e uma maior segurança 
sobre o conhecer a si dos alunos(as) porque eles(as) não podem, dessa forma, simplesmente aceitar as referências externas sobre as atividades e a sua 
presença nessas.
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Promover um festival na turma para demonstração das construções.  8.	

Sugestões de educativos9.	 5:

Pegadas básicas:

Educativos:

5 - Na ginástica são chamados educativos todos os procedimentos pedagógicos de aprendizagem para o ensino dos movimentos ginásticos, ou seja, os 
procedimentos utilizados ao se adotar o processo analítico de aprendizagem.

Fig.4 - tipos básicos de pegadas

Fig.5 - tipos básicos de pegadas

Fig.6- exercícios educativos para a ACRO 

Fig.7- exercício educativos para a ACRO 
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Fig.8- exercícios educativos para a ACRO 

Fig.9- exercícios educativos para a ACRO 
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GINÁSTICA GERAL: enfatiza o trabalho coletivo tendo como princípio a valorização do processo de 
construção e não apenas o produto final. Apropria-se das diversas manifestações da cultura corporal, tais como: 
danças, cantos, jogos, brincadeiras, ginásticas, esportes, artes plásticas, artes cênicas e vivências do aluno.

Aconselhamos que iniciem as atividades diárias com brincadeiras que tenham foco na cooperação e 
no trabalho em equipe, de formas variadas, devido a estas características serem as mesmas que serão traba-
lhadas em todas as oficinas de ginástica Geral. É inerente a esta ginástica o trabalho em equipe, a partilha, 
advindas da construção coletiva que o processo de elaboração de uma coreografia de Ginástica Geral pro-
porciona; além do fato de se poder utilizar qualquer movimento gímnico neste tema.

Atividades sugeridas: 

Jogos de estratégia, tais como rouba-bandeira, queimada real1.	 6 ou conquista7; jogos de 
contenda, tais como: queimada ou pare-bola; e piques de ajuda diversos;

Ensinar a marcação do pulso na música, através da contagem de compassos de oito tempos, em 2.	
músicas escolhidas pelo professor, com marcação bem definida e de fácil assimilação, preferencialmente 
com percussão que defina cada tempo da contagem. Possibilitar diferentes situações para esta contagem, 
tais como:

 palmas, passos, batidas de pés ou mãos no solo ou em outra superfície qualquer, a)	
acompanhando o pulso da música;

Quicar uma bola no chão, segundo o pulso;b)	
Passar para o colega, no ritmo da música, segundo o pulso;c)	
Passar para o colega, quicando no chão, segundo o pulso;d)	
Utilizar um bastão, coco ou pedaço de madeira, batendo-o no chão, segundo o e)	

pulso;
Utilizar dois bastões, cocos ou pedaços de madeira, batendo-os uns contra os outros, f)	

segundo o pulso;
Utilizar um instrumento de percussão construído, segundo o pulso;g)	

Individualmente, criar movimentos que se encaixem na contagem de um compasso de oito 3.	
tempos (para facilitar a compreensão, chamaremos este conjunto de movimentos construídos em um 
compasso, de “frase corporal”), primeiro sem música, segundo um tema, que pode ser sugerido pelo 
professor, preferencialmente que esteja relacionado à realidade social do grupo trabalhado, escolhido 
individualmente pelas crianças, ou escolhido pelo grupo para o grupo;

Idem anterior com a adaptação da “frase corporal” criada, à contagem segundo o pulso de 4.	

6 - Modalidade do jogo “queimada” em que os jogadores assumem papéis (relacionados ao jogo de xadrez) e funções pré-determinadas especí-
ficos no jogo. Os personagens são desconhecidos pela outra equipe, por exemplo: o Rei (personagem principal,quando queimado acaba o jogo), a 
Rainha(quando queimada manda outra pessoa em seu lugar para o cruza), o Bispo(quando queimado é o único que volta do cruza), o Cavalo(quando 
queima alguém na zona de “cruza”, volta para seu campo trazendo todos os queimados), o Espião(quando queimado joga no time adversário e pode 
delatar o rei). O objetivo de todos no jogo é descobrir e queimar o Rei adversário. As regras e os personagens podem ser modificadas, segundo o 
interesse da turma, podendo inserir nomes e movimentos próprios da ginástica, como por exemplo determinar a execução de uma estrelinha para quem 
for queimado, ou substituir os personagens colocando neles nomes dos elementos ginásticos. 
7 - Modalidade de rouba-bandeira sem bandeira, cujo objetivo é passar toda a equipe para a área da bandeira, ou para o fundo da quadra.
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uma música. O professor deve alternar músicas pré-selecionadas pelo professor, ou que sejam trazidas 
pelos alunos a pedido do mesmo, para que o grupo escolha uma para dar continuidade à oficina;

Em duplas, dar continuidade ao processo de criação, partindo do individual para o coletivo, 5.	
com cada aluno ensinando a sua “frase corporal” ao companheiro, escolhendo a melhor maneira de se 
construir uma “frase corporal” de dezesseis tempos para a dupla;

Em grupos de no mínimo seis e no máximo oito integrantes, dar continuidade ao processo de 6.	
criação coletiva, passando agora para trinta e dois tempos; 

Ensaiar a pequena coreografia criada para apresentá-la para a turma ao final das oficinas 7.	
curriculares;

Com os mesmos grupos anteriores, inserir elementos para enriquecimento da pequena 8.	
coreografia, tais como: 

a) Figuras geométricas que devem ser formadas pelo posicionamento dos integrantes e/ou trocas 
de posicionamento dos mesmos;

b) Inserção de pirâmides escolhidas pelo grupo, dentre aquelas trabalhadas anteriormente;
c) Pensar coletivamente uma entrada, finalização e saída organizadas do local de apresentação;
d) Inserir aparelhos de mão para enriquecimento da coreografia, preferencialmente alternativos, 

tais como:
     -     Pneus, caixas, engradados, bambus, panos, toalhas, plásticos, dentre outros;

Este mesmo procedimento anterior pode, desde o primeiro momento, acontecer em grupos e não 9.	
individualmente, mas aconselham-se grupos menores de no máximo quatro pessoas no início, para minimizar 
o conflito de idéias; 

Outras metodologias que aliem movimentos criados pelos alunos à música, podem e devem ser utilizadas, 10.	
lembrando-se do princípio norteador da Ginástica Geral, que é o de dar maior ênfase ao processo do 
que ao produto;

Procurar ao final de cada oficina curricular, refletir com os alunos, sobre o quanto a construção de 11.	
coreografias pode ser um fator de integração para o grupo e todos aspectos que envolvem o trabalho em 
equipe, tanto quanto aos aspectos atitudinais, conceituais e procedimentais relacionados à mesma.   
 
Sugestões de materiais alternativos.12.	

Quando sugerimos as apresentações de pequenas coreografias ou qualquer construção coletiva dos alunos, 
temos que nos ater à linguagem corporal como foco, na mensagem que se consegue passar através daquele 
gesto. Devem-se tomar cuidados com a música utilizada, problematizando com a turma o significado das 
letras e introduzindo músicas que não precisam ser necessariamente aquelas divulgadas comercialmente. 
Outro aspecto diz respeito às coreografias previamente aprendidas em festas, que poderão ser apresen-
tadas pelos jovens como produto. Neste caso, problematizar a diferença entre o ambiente de festas e o 
ambiente de aulas. 

Fig.11 e 12 – sugestões de construções em GG.  
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Espaguete: meias com enchimento de isopor quebrado.
	

Cenário pintado em cortinas velhas, tablados velhos, panos coloridos, 
quadros.			 

Perucas de cordão, lã, nylon, jornal colorido enrolado, cadarços de tênis, 
pedaços de borracha, colados em uma touca de pano ou borracha.

	

GINÁSTICA RÍTMICA: atividade rica em possibilidades de movimentos corporais, realizados fluente-
mente em harmonia com a música e coordenados com o manejo de aparelhos, que são a corda, o arco, a bola, 
as maças e a fita.

Aconselhamos que iniciem as atividades diárias com brincadeiras que tenham foco no ritmo, devido 
a esta característica ser a mesma que será trabalhada em todas as oficinas deste tema.  É inerente a 
esta ginástica o trabalho com música, aliado ao manuseio de aparelhos de mãos, Tornam-se, desta forma, 
mais visivelmente alcançáveis alguns dos objetivos/conteúdos atitudinais, relacionados principalmente à 
disciplina, à perseverança, à atenção; bem como os procedimentais relacionados principalmente ao ritmo. 
A ênfase que será dada no primeiro encontro/oficina deste módulo, também pode ser definida segundo a 
necessidade da turma.

	  
Atividades sugeridas: 

Brinquedos cantados em que o objetivo é seguir a música com movimentos ritmados seqüenciais e/ou 1.	
seguir movimentos vindos do “mestre”, tais como: Atenção-concentração; Chap-chap; Adoleta; Hey; 
Lengalengas, dentre outras, cabendo ao professor a escolha das brincadeiras, segundo a faixa-etária 
do grupo a ser trabalhado. 

Fig.13 – modelo de espaquete (tubo-água).  

Fig.14 – modelo de cenário.  

Fig.15 – modelos de perucas.  

Diversas brincadeiras, tradicionalmente utilizadas somente para crianças, podem ser ministradas inclusive 
para adolescentes ou adultos, dependendo das características do grupo ou da forma de abordagem uti-
lizada pelo professor ao sugerí-las. Cabe ao mesmo fazer esta avaliação, segundo o grupo ou à situação.
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Construir coletivamente aparelhos manuais alternativos, semelhantes aos materiais oficiais do tema 2.	
Ginástica Rítmica utilizando material reciclável;

 Manuseio livre dos aparelhos de mão construídos;3.	

Introduzir música e incentivar as crianças/jovens a manusear livremente os aparelhos por eles 4.	
construídos, deixando fluir os próprios movimentos (aconselha-se a utilização de músicas que tenham 
uma boa marcação rítmica, tais como: músicas com forte percussão, como Olodum, Banda Beijo; ou do 
Pop nacional, como Renato Russo e Paralamas do Sucesso, dentre outras, o importante é que seja de 
fácil assimilação para a contagem do pulso). Fazer o mesmo com os aparelhos oficiais de ginástica 
Rítmica;

Nomear e listar cada uma delas e depois comparar com aquelas sugeridas por Toledo (1995):5.	

Em grupos de no mínimo seis e no máximo oito integrantes, associar as ações corporais trabalhadas na 6.	
oficina de Ginástica Rítmica à música, montando pequenas coreografias, utilizando preferencialmente 
os aparelhos de mão construídos pelas crianças/jovens; 

Ensaiar a pequena coreografia criada para apresentá-la para a turma ao final da oficina curricular;7.	

Procurar ao final de cada oficina curricular, refletir com os alunos, sobre o decorrer da mesma, quanto 8.	
aos aspectos atitudinais, conceituais e procedimentais;

Sugestões de educativos:9.	

Segundo STOKOE & HARF (1987) a expressão corporal é uma linguagem por meio da qual o indivíduo 
pode sentir-se, perceber-se, conhecer-se e manifestar-se. Daí a importância de proporcionar aos jovens a 
oportunidade de criar seus próprios movimentos, para que seu repertório motor não se limite à repetição. 
Levantar entre os alunos quais as possibilidades de movimento para cada aparelho. 

ARCO:a)	  rotar, rodar, lançar, arrastar, movimentar em oito, prensar, circundar, passar 
sobre, balancear, passar por dentro, quicar.

FITA: b)	 espiral, impulsos, escapadas, envolver no corpo, dobrar, segurar a ponta da fita, 
lançar, movimentar em oito, circundar, serpentina.

CORDA:c)	  saltar, quicar, saltitar, arrastar, movimentar em oito, pegadas e solturas, 
envolver o corpo, dobrar, circundar, balancear, formar figuras, lançar, girar.

MAÇAS:d)	  molinetes, rotar, lançar, lançar, circundar, bater, pequenos círculos, rolar, 
balancear.

BOLA: e)	 lançar, quicar, rolar, equilibrar, prensar, movimentos em oito, circundar.
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Sugestões de materiais alternativos:10.	

Pode ser utilizado bambu ou qualquer talisca 
de madeira como estilete, cetim como fita e 
desenroscador de pesca como girador..
		

		
		
Emendar duas extremidades de pedaços de 
mangueira velha, utilizando um pequeno cilindro de 
madeira, ou mesmo uma mangueira de diâmetro 
menor, pregando a mangueira ào pequeno cilindro 
de madeira ou da mangueira menor.
		

	

Fazer uma bola de papel com jornal, envolvê-la 
com uma meia de seda velha, costurando o buraco 
e tirando o excesso. Enfeitar com fita adesiva 
colorida.

Aproveitar cordas velhas de construção.

O lenço é de fácil aquisição e utilização, além de 
contribuir para o aprendizado dos balanceamentos 
e circunduções.
	

						    
Encher uma garrafa de refrigerante de 600ml, em 
um terço, com areia molhada. Completar o espaço 
restante com jornal compactado e tampar com 
durepoxi, deixando secar.

Fig.17- sequência para construção de fitas para Ginástica Rítmica

Fig.18- sequência para construção de arcos para Ginástica Rítmica

Fig.18- sequência para construção de bolas para Ginástica Rítmica

Fig.19- cordas de construção para Ginástica Rítmica

Fig.21- maça construída para 
Ginástica Rítmica

Fig.20- utilização de lenços 
para Ginástica Rítmica
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GINÁSTICA DE SOLO: realizada nos colchões, com o objetivo de vivenciar as habilidades motoras e ações 
corporais necessárias para a compreensão da realização de seu próprio movimento ginástico, considerando as 
possibilidades cooperativas e solidárias, respeitando seu próprio limite e do outro, adotando posições corpo-
rais não habituais e/ou com sustentação corporal sobre os braços.  

É inerente a esta ginástica o trabalho com posições corporais inabituais tendo principalmente o contro-
le, a adaptação e a aprendizagem, como capacidades coordenativas presentes na atividade8. 

Atividades sugeridas: 

Aconselhamos que iniciem as atividades diárias com brincadeiras que façam as crianças/jovens 
experimentarem posições não habituais e/ou com sustentação corporal sobre os braços, tais como:

Briga-de-galo: dois a dois, em quatro apoios, um de frente para o outro sobre um colchão, a)	
desequilibrar o colega retirando o apoio de suas mãos;
Deslocamento livre pelo espaço em quadrupedia;b)	
Caranguejobol: futebol com bolão de plástico; jogadores em posição dorsal de quatro apoios;c)	
João bobo: em círculos com um colega no meio em pé na posição de estátua, desequilibrá-lo d)	
seguidamente na direção dos colegas, empurrando-o na região do tronco;
Deslocamentos pelo grupo de um colega em posição rígida (assentado, deitado, em pé, dentre e)	
outros);
Dentre outras.f)	

Em grupos de no mínimo quatro e no máximo seis, iniciar experimentação de elementos ginásticos de solo, 2.	
sem preocupação com a técnica ou performance e proteção ou auxílio dos colegas.

Construir um circuito com um número de até oito estações e deixar que as crianças/jovens experimentem 3.	
livremente a passagem pelos aparelhos, criando estratégias para que os alunos não fiquem muito tempo 
em uma mesma estação ou fiquem todos só em uma delas. Aconselha-se criar estações que não ofereçam 
perigo de extrapolação por parte dos jovens e um posicionamento do professor que lhe dê uma visão 
global da turma, colocando-se estrategicamente na estação mais difícil. A montagem deste circuito deve 
levar em consideração a solução de problemas, o desafio, a curiosidade, a tentativa, buscando motivar o 
grupo e evitando filas;

Fazer o mesmo circuito anterior utilizando-se das ações corporais específicas da ginástica, sugeridas 4.	
por Leguet9 (1995), sem preocupação com a performance e segundo a disponibilidade de materiais 
disponíveis. 

Após este primeiro momento de experimentação, introduzir os elementos básicos, obedecendo à seguinte 5.	
seqüência pedagógica: 

a lógica do elemento mais simples para o mais complexo; a)	
da execução com proteção para a execução apenas com auxílio; b)	
da posição mais baixa para a mais elevada; c)	
da execução lenta para mais acelerada; d)	
do solo para aparelhos fixos, caso os tenha; e)	
das partes, através dos educativos, para o todo. f)	

Exemplo: 

da posição assentada em um plano inclinado, com proteção de dois colegas, um de cada lado, para -	
o mesmo com auxílio; 
progredir para a posição agachada, com proteção, para a mesma com auxílio; -	
progredir para uma inclinação menor do plano, adotando a mesma seqüência anterior; -	
da posição agachada nos colchões, com proteção, para a mesma posição com auxílio; -	

8 - Estas características estão presentes em todas as ginásticas propostas, porém na Ginástica de Solo elas se tornam essenciais.
9 - Para saber mais a esse respeito consultar LEGUET, Jacques (1987).  
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progredir para a posição em pé, nos colchões, inicialmente também com proteção, até que se tenha -	
segurança para tentar apenas com auxílio; 
progredir para a prática da execução independente, apenas com a proteção dada pelos colchões;-	

Em grupos de no mínimo quatro e no máximo seis, iniciar a ligação das ações motoras ginásticas aprendidas6.	 10, 
executando-os em seqüência;

Procurar ao final de cada oficina curricular, refletir com os alunos, sobre o decorrer da mesma, quanto aos 7.	
aspectos atitudinais, conceituais e procedimentais;

Sugestões de educativos:8.	

10 - LEGUET, 1987.

Ver abaixo quadro das ações motoras:
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Fig.23- educativos para ações motoras
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Sugestões de materiais alternativos.9.	

Colchões:
Enchimento - usar palha, capim, pneus velhos, câmaras de ar, garrafas pet. 
Revestimento – lona, saco de ráfia e tecidos de média espessura. 	

Bancos suecos:
Madeira usada para fazer os bancos.

Plintos:
Engradados de cerveja revestidos de espuma.

PRÁTICAS CIRCENSES: Atividades inspiradas nas apresentações artísticas circenses, priorizando a acrobacia e 
o equilíbrio, vivenciadas individualmente ou em grupo, criando um espaço aberto à reflexão e experimentação 
de cada material, tais como: perna de pau, malabares, diabolôs, cordas grandes e individuais, argolas, dentre 
outros.

Orientar os alunos quanto à posição de braços, pernas, cabeça ou tronco em determinadas situações, não 
significa preocupação com técnica, mas com a segurança na execução por parte dos jovens e é algo que 
deve ser feito. A preocupação do professor em não transformar a prática da ginástica em uma repetição 
daqueles movimentos estereotipados da competição, não pode impedí-lo de intervir com orientações no 
sentido da segurança do jovem, sempre que julgar necessário e prudente.
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Atividades sugeridas: 

	1. Aconselhamos que iniciem as atividades diárias com brincadeiras que tenham foco no 
equilíbrio, tais como:

Guerra de cotonetes: dois a dois sobre uma superfície estreita acima do solo (banco sueco, a)	
tábua, etc.) com o objetivo de desequilibrar o colega com o auxílio de um bastão com as duas extremidades 
forradas em formato de um cotonete;

Amarelinha: jogo de deslocamento em um dos pés;b)	
Garrafão: pegador com deslocamento sobre um dos pés em um espaço delimitado com c)	

formato de um garrafão;
Mãe-da-rua: pegador com deslocamento sobre um dos pés em um espaço delimitado com d)	

formato de uma rua;
Ambos com os pés sobre uma linha, tentar desequilibar o colega empurrando-o com uma das e)	

mãos;
Dentre outras;f)	

Solicitar pesquisa aos alunos, relacionadas aos equipamentos específicos do circo e seus 1.	
manuseios11. Socialização da pesquisa realizada nas oficinas; 

Em cada oficina curricular, construir coletivamente um equipamento alternativo, semelhantes aos g)	
usados nos circos, para ser trabalhado naquela oficina, utilizando material reciclável, tais como: malabares; 
pernas-de-pau; girabolô; rolo americano; latas de pés; tecido; corda-bamba; dentre outros;

Manuseio livre dos equipamentos construídos;2.	

Experimentação do manuseio dos equipamentos com orientação do professor em relação às 3.	
técnicas usadas nos mesmos;

Ao final da unidade, apresentar para a turma um número de apresentação, utilizando um dos 4.	
equipamentos construídos.

Sugestões de educativos:5.	

Tule:

Após treinamento da movimentação com o 
Tule, introduzir Bolinhas e depois Claves, pois o 
princípio é o mesmo.

Rolo americano: 

Iniciar com a tábua em cima de uma madeira cilíndrica 
rachada no meio e apoiada no solo sem girar, depois com 
um cabo de vassoura, aumentar gradativamente o diâmetro 
da madeira que sustenta a tábua, até o diâmetro de 15 cm. 
	

11 - Sugestões de endereços para busca:  http://www.ginasticas.com/conteudo/gimnica/gin_ginastica/ginasticas_com_gimnica_conteudos_ginasti-
cos_no_ambito_circense.pdf ; http://www.deporteyciencia.com/wiki.pl?Libro_Circo/Portada e http://www.bortoleto.com .
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Claves:

Caixas: Perna de pau:

Iniciar primeiro com as Latas de pés, para depois passar 
para Pernas de pau com hastes mais altas(que alcancem 
a altura do tronco do jovem, para depois passar para a 
perna de pau com pernas presas segurando em paredes, 
mesas ou com colega segurando, para depois tentar 
andar sozinhos.

Copos de plástico:                                             

Tentar inverter a ordem dos copos.
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A sequência de lançamentos é:
5 3 4 5 3 4 5 3 4 . . .

CASCATA                 FONTE         E       CHUVEIRO
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Sugestões de materiais alternativos a serem construídos: 6.	

Véu (Tule):	  cortar um tule (tecido tipo véu de noiva) com um tamanho de 50 x 50 cm. O tule pode 
ser usado completamente aberto ou com um nó no meio, o que aumenta o grau de dificuldade 
(tempo de flutuação) na manipulação do material.

Bolas de Malabares:	  colocar em um saco plástico aproximadamente 100 gramas de painço (comi-
da de periquito). Armazenar o painço em um dos cantos (bicos) do saco, dar um pequeno nó, cortar 
a ponta que sobra depois do nó, formando uma pequena bola de painço. Recobrir o saco plástico 
com 3 ou 4 bexigas, uma sobre a outra. Para facilitar a colocação das bexigas, se recomenda 
cortar o pescoço das mesmas. Por outro lado é importante que cada bexiga esteja orientada (a 
boca) de forma oposta a anterior, assim uma tapará o espaço deixado pela outra, e o painço não 
escapará.

Diabolôs:	  Cortar duas garrafas de refrigerante PET, na parte da boca e do funil próximo a esta. 
Colar um bico contra o outro com Super Bonder, e passar fita isolante na junção. Para construir os 
dois pauzinhos menores, utilizados para manipular o diabolô, cortar um pedaço de madeira com 
um diâmetro de aproximadamente 1 cm e aproximadamente 30 cm de comprimento, fazendo um 
sulco em uma das extremidades de cada um, onde será amarrado um barbante grosso.

Pau-chinês:	  Cortar um cabo de vassoura com aproximadamente 60 cm, envolvê-lo (enrolar) em 
toda sua extensão com borracha de câmera de pneu de bicicleta. Para construir os dois pauzinhos 
menores, utilizados para manipular o bastão grande, cortar um pedaço de madeira com um diâ-
metro de aproximadamente 1 cm e aproximadamente 30 cm de comprimento.

Claves:	  Uma garrafa de refrigerante pequena, um pedaço de cabo de vassoura de aproximada-
mente 50 cm. Cortar a boca da garrafa e enfiar o cabo em seu interior. Rechear a garrafa com 
jornal, para que o peso da clave esteja mais ou menos no meio do pescoço da garrafa (não pode 
estar no meio da clave, é preciso que o centro de massa (do peso) esteja mais para o lado da 
garrafa, mais ou menos a 2/3 do tamanho do objeto)

Caixas:	  Encher uma caixa de leite com jornal, até que o peso seja suficiente para lançar e agarrar. 
Estar atento para que a caixa seja suficientemente dura para que não amasse quando for agar-
rada. Nos dois extremos laterais, colar papel de veludo, evitando assim que escorreguem quando 
uma caixa estiver em contato com a outra.

Aros:	  recortar em papelão aros (círculos) com uma circunferência de aproximadamente 12 po-
legadas (32 cm) e com 4 cm de largura. Juntar umas quatro camadas de papelão, prensá-las e 
uni-las com fita adesiva ou crepe.

Rolo Americano:	  Cortar uma madeira (preferencialmente uma chapa de compensado ou madeiri-
te de 12 mm) com 30 x 60 cm. Na parte inferior pregar uma tira de 5 x 30 cm com uma distância 
de 5 cm de cada extremo (nos dois lados). Na superfície inferior que sobre entre estas duas tiras 
colar algum material que evite escorregar (papel de veludo ou borracha). O rolo pode ser feito 
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de plástico ou PVC, desde que sua grossura suporte o peso do aluno sem deformar (alterar sua 
qualidade cilíndrica). O diâmetro recomendado para o rolo é de 15 cm.

Latas de pés:	  Pegar duas latas de Leite em pó, furar próximo ao fundo, nas laterais, com um di-
âmetro suficiente para passar a ponta de um barbante grosso, com aproximadamente 1,5m de 
comprimento, de fora para dentro. Passada a ponta do barbante, dar nós no mesmo dentro da 
lata, para que o cordão não saia.

MÓDULOS 2 e 3:

Após a vivência e reflexões proporcionadas pelas duas oficinas curriculares em cada tema, ou um mês de 
oficinas, as crianças/jovens já demonstram o gosto por um ou outro tema. Pensando assim, quando o professor 
planejar os outros módulos de ginástica, ou a continuidade do módulo anterior, poderá optar por distribuir 
percentualmente cada tema ginástico em seu planejamento, privilegiando aqueles temas com os quais as crian-
ças/jovens mais se identificaram, não desprezando, no entanto, nenhum dos temas, lembrando que o acesso ao 
conhecimento é um direito das mesmas. Talvez reservar três encontros/oficinas para cada tipo de ginástica seja 
interessante, ficando os nove restantes para serem administradas pelo professor, ou deste democraticamente 
com a turma. 

Outra boa opção é o trabalho sob a forma de circuitos ginásticos, organizando-se estações por temas 
que podem ser elementos diferenciados, situações de execução diferentes para um mesmo elemento ou 
mesmo movimento de diferentes temas ginásticos; o professor deverá posicionar-se na estação que ofereça 
maior risco, de forma a visualizar toda a turma, possibilitando uma intervenção mais imediata, caso seja 
necessária sua presença em outra estação.

PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

Ao se trabalhar com crianças Portadoras de Necessidades Educacionais Especiais (PNE), devemos 
antes de qualquer ação, mudar nosso olhar acerca da relação destas com a ginástica, ou com as atividades 
físicas em geral, enxergando-as não como “aquelas crianças que não podem fazer minha atividade”, mas 
pensando “que ações podem trazê-las para minha atividade, que sejam adequadas às suas necessidades?”, 
ou mesmo “que adaptações posso fazer para incluir esta criança em minha atividade?” A partir desta nova 
visão, procurar saber quais são as implicações, restrições e limites que cabem a cada caso e em que a 
ginástica pode ser mais eficiente. 

O próximo passo é pensar nas atividades ginásticas quanto ao espaço, movimentos, proteção, e 
todos os aspectos que envolvem uma oficina de ginástica, idealizando situações que proporcionem uma 
prática com segurança e satisfação para estas crianças. Seguem algumas sugestões para estas atividades, 
mas salientamos a necessidade do professor pensar a atividade em relação à criança PNE que tem em 
seu grupo e também em relação ao grupo com o qual deverá trabalhar. A elaboração de atividades 
pensadas para favorecer a integração destas crianças no grupo, deve ter uma atenção especial neste 
planejamento.

É prudente saber o máximo de informações sobre o tipo de problema que acomete as crianças PNE que 
estão em seu grupo, visando potencializar suas ações e fazer de seu trabalho uma ação significativa na 
vida destes jovens. Que restrições, que necessidades, quais dificuldades vividas por ela em outras situações, 
dentre outras, são informações importantes para que seu trabalho tenha objetivos que extrapolem apenas 
aqueles relacionados ao lazer, apesar deste ser também um objetivo importante a ser alcançado. 
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Atividades sugeridas: 

Inserir as crianças no processo de proteção e auxílio, ensinando-as como fazê-lo;1.	

Nas atividades de Ginástica Rítmica e Geral, elas devem ser incentivadas a participar de todas 2.	
as atividades, visto que aqui a movimentação de tronco e membros superiores pode ser bastante explorada, 
além de ser basicamente associação de movimentos corporais a ritmo. 

Atividades sugeridas no ítem “2”, também para jovens que tenham perdido boa parte da 3.	
movimentação. Incentivá-los a se deixar levar pela música;

Na Ginástica Acrobática, durante a formação de pirâmides, desde que a cadeira suporte, 4.	
fazer da mesma a base para a pirâmide, com o cadeirante sustentando e segurando um companheiro; 

Nas Práticas Circenses, para cadeirantes, malabares, equilíbrio com jornal, bastão ou blocos 5.	
de madeira, pau chinês.

PROJETO “GINÁSTICA CIDADÃ”

Conhecendo os alunos
Será apresentada a proposta de construção de oficinas pelos alunos, usando o conhecimento das gi-

násticas adquirido nas aulas de educação física. 

Objetivos: 

Partilhar o conhecimento adquirido sobre a ginástica com crianças de uma creche ou Projeto Social na 
semana da criança.

Cooperar para que crianças menores vivenciem movimentos corporais através da ginástica, de forma 
lúdica.

Proposição do tema

O projeto visa à participação dos alunos na comunidade de modo a intervir positivamente na cons-
trução de uma sociedade mais justa e mais humana, tendo a possibilidade de intercambiar cooperativamente 
com crianças cujas carências vão além das necessidades materiais, ampliando e ressignificando o viver humano 
integrado às dimensões do Ver, Julgar, Agir, Avaliar e Celebrar. Sendo assim através da ginástica contribuir 
para que estas crianças tenham momentos de alegria e partilha.

Apresentar opções de participação que possam envolver diferentes séries da escola;-	
Pensar formas de como atender as crianças levando uma ginástica segura e prazerosa.-	
Decidir em conjunto qual creche ou Projeto Social adotarão.-	
Para o sucesso da Oficina é importante a participação dos alunos na elaboração, organização -	

e realização da Oficina de ginástica.
Muito bom também, se aliado a isso, fosse realizada uma campanha de arrecadação de bens, -	

que sejam de maior necessidade na creche ou Projeto Social,  e/ou que fossem feitas lembrancinhas para as 
crianças.

Problematização do projeto

Refletir com os alunos:
 Como podemos selecionar os componentes para cada grupo?-	
 Qual a melhor maneira para os grupos se organizarem?-	
 Quem se responsabilizará pela organização da Oficina na creche ou Projeto Social? Faremos -	

um comitê?
 Quais os melhores educativos a serem desenvolvidos com as crianças?  -	
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Desenvolvimento

Professor e alunos juntos devem pensar uma forma para a definição dos grupos.  -	
Separar os alunos em grupos com tarefas diferentes, aproveitando a melhor característica de -	

cada um, formalizando 5 grupos:
GT1: grupo do circo – arrecadar material para fazer os malabares (balão e alpiste) •	

e ensinar as crianças a brincarem com os mesmos;
GT2: grupo do solo – elaborar um roteiro prévio contendo os educativos de rolamentos •	

e estrela que irão ensinar às crianças;
GT3: grupo da acrobática – desenhar possíveis pirâmides (simples), relacionando o •	

material necessário para brincar com as crianças;
GT4: grupo da rítmica – arrecadar material para fazer os arcos e separar cordas •	

para brincar com as crianças.
GT5: grupo da ginástica geral – selecionar músicas e material alternativo (caixas de •	

sapato, garrafões...); criar com as crianças uma pequena composição coreográfica de GG, partindo 
do tema animais.

O número de crianças da creche influenciará na divisão dos grupos de trabalho.-	
Cada Grupo terá a responsabilidade de cuidar das crianças, passar o conhecimento adquiri--	

do na ginástica de forma lúdica e, se possível e for da vontade das mesmas, apresentar o que construíram ao 
final do dia para a comunidade envolvida.

Após a definição dos grupos de trabalho, cada grupo se reunirá e decidirá quais estratégias -	
serão usadas.

Pensar formas de registro e avaliação da Oficina.-	

Síntese

O material que foi produzido para o projeto servirá como base para exposição e conclusões sobre a 
sua realização: o que mudou em nossa prática? Houve envolvimento dos alunos? A partilha do conteúdo “gi-
nástica” aprendido foi importante para o intercâmbio com as crianças? As crianças se envolveram e gostaram 
de participar da Oficina? Em que podemos mudar nossa ação? Soubemos respeitar e valorizar as crianças, 
doando nossa atenção e carinho?  Outras questões podem ser discutidas e relatadas pensando em novas pos-
sibilidades e/ou sugerindo novos temas.

PROJETO “CIRCO PARA TODOS”

Conhecendo os alunos

O professor apresentará a possibilidade de realização de um circo dentro da escola, abrindo espaço 
preferencial para portadores de deficiência. Para isso incentivará uma pesquisa dos alunos entre as famílias, 
comunidade, livros e internet, sondando as possíveis atividades circenses que possam ser realizadas por to-
dos. 

Proposição do tema

Construir com os alunos um circo para ser vivenciado por toda a comunidade escolar, apresentando 
atividades que possibilitem a participação de todos os interessados. 

A proposta do projeto é apresentar opções de participação de pessoas com dificuldade de locomoção. 
Os alunos devem considerar o principio da inclusão como mola mestra para o projeto e refletir sobre as necessi-
dades, dificuldades e discriminações sofridas por deficientes físicos em aspectos gerais e principalmente no que 
diz respeito à prática de atividades físicas. Essas reflexões contribuem para a possibilidade de transformação 
da realidade, melhoria de qualidade de vida e para a integração do deficiente através da prática circense.
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Problematização do projeto

É importante refletir com os alunos sobre a realidade do deficiente: vocês conhecem algum deficiente fí-
sico? Quais são as dificuldades, necessidades e perspectivas dos deficientes em relação à prática de atividades 
físicas? Quais são as adaptações necessárias para a prática circense? Como podemos viabilizar a participação 
destas pessoas? 

Desenvolvimento

Professor e alunos devem planejar em conjunto as oficinas, considerando número de participantes, es-
paço disponível, acessibilidade, material necessário e divulgação na comunidade. 

Sugerimos a vivência com participação de oficinas diferenciadas, de acordo com faixa etária dos alu-
nos, trabalhando as diferentes vivências proporcionadas pelo circo.

Síntese

O circo produzido para o projeto servirá como base para reflexão sobre a sua realização: o que 
mudou em nossa prática? Houve envolvimento dos alunos? A construção e participação nas práticas circenses 
foi importante para aproximação dos alunos e comunidade escolar? Houve envolvimento de todos capaz de 
efetivamente mudar posturas levando-os a fazer a escolha pela vida? Em que podemos mudar nossa ação? 
Soubemos respeitar e valorizar os portadores de deficiência, tratando-os igualmente?  Outras questões podem 
ser discutidas e relatadas pensando em novas possibilidades e/ou sugerindo novos temas.

ANEXO 1: 
MINITRAMPOLIM12

Utilizado como aparelho auxiliar na aprendizagem de todas as modalidades competitivas, o minitram-
polim é um ótimo instrumento pedagógico na escola. Sua prática possibilita aos jovens situações que promovem 
a sociabilidade, o autocontrole, o sentido de responsabilidade, a confiança, a paciência, apresentando-se 
desta forma como um aliado do professor em sua jornada educativa.

Devido às suas características, é um aparelho que seduz aos jovens pela sua dinâmica, sendo um agente mo-
tivador, mas que traz a necessidade de alguns cuidados, por parte tanto do professor quanto dos jovens:

Não permitir que o jovem salte sozinho ou sem ajudante qualificado;•	

Não permitir que o jovem salte somente com meias ou com tênis;•	

Não permitir que o jovem salte diretamente para o chão;•	

Não permitir que o jovem execute saltos mais complexos que sua capacidade;•	

Ao mudar de estação em sua aula, ou ao final da mesma, não deixar o aparelho montado.  •	

Atividades sugeridas: 

Deslocamentos com saltos e saltitos;1.	
Atividades com ênfase na transposição de obstáculos, utilizando o plinto, banco sueco, cordas 2.	

ou caixas de madeira;

12 - A opção pelo minitrampolim enquanto anexo neste trabalho se deve ao fato deste aparelho não ser uma realidade presente em todas as escolas 
de nosso estado
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Associar o minitrampolim ao plinto com movimentos de transposição, que levem o jovem a co-3.	
nhecer e superar seus limites.

Ao introduzir o aparelho, observar as diferentes fases do salto4.	 13, dividindo-as para facilitar 
o aprendizado;

Sugiro uma seqüência de aprendizagem que leve o jovem a primeiro adaptar-se ao aparelho, 5.	
para depois experimentar uma evolução em seus saltos: aterrissagem, saltos elementares, impulsão, abor-
dagem, saltos mais complexos, saltos elementares com corrida.

Sugestões de educativos:6.	
7.	
8.	
9.	
10.	
11.	
12.	
13.	

	

 

13 - As fases do salto no minitrampolim são: corrida, abordagem, impulsão, fase de vôo e aterrissagem.

Fig.36- educativos de transposição do plinto

Fig.37- educativo e proteção para abordagem



94 Aprimoramento do Esporte Escolar na Escola de Tempo Integral: Jogos e Brincadeiras, Atletismo e Ginastica.

Sugestões de materiais alternativos.10.	

Utilizando-se de uma câmara de pneu de trator, construir uma tela de minitrampolim com 
cadarços de 12 mm costurados formando uma rede, com as tiras bem próximas umas das 
outras. As tiras das extremidades devem ser maiores para contornar a câmara e ser amarrada 
bem firme e estendida embaixo da mesma. Vestir com uma rede de pesca velha, para que a 
tela não saia do lugar.

Fig.38- educativos e proteção para impulsão

Fig.39- educativos e proteção para aprendizado de saltos elementares
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ANEXO 2: 
MODELOS DE PIRÂMIDES 
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